


Bem-vindo, 
Fabrício.

Obrigado! 
Parece que es-
tou nas mãos 

de vocês.

E A  
empresa é 
grande?

Que bacana! E 
Vocês gostam 
de trabalhar 

aqui?

Anna é uma 
sonhadora! Só 
por pagarem em 

dia, já sou 
agradecido.

Aqui é só 
resina e o tear  
convencional.

Oi, SOU A ANNA. 
Posso te ensinar! 

O serviço não é compli-
cado de aprender, mas 

é cansativo.

Pessoal, este é o Fabrício.  
Ele é novo na firma e no serviço. 

Preciso que vocês o treinem 
na resina. Mais tarde, passo 

aqui pra ver como Está 
o andamento. 

É bem grande, o patrão tem 
pedreiras no norte, uma 

indústria de polimento e outra 
serraria.

gosto de lidar com 
as pedras Mas meu sonho 

mesmo é ser geóloga.

Ai, Gildo! 
Pagar em dia 
é obrigação. 

Agora, investir 
no funcionário 

é visão!
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Se eu pudesse escolher tra-
balho, gostaria de ser eletri-
cista, mas um qualificado, com 
curso profissionalizante para 

Trabalhar com alta e baixa 
tensão. Não falta serviço 

nessa área.

Deve ser massa 
pilotar uma escavadeira, 

Sr Gildo. Lembra um 
Transformers!

Meu sonho era ser 
operador de máquina, 

mas não sou habilitado 
nem nada. Na roça, era 

difícil fazer curso. 
Quando menino, via meu 

pai pilotar trator velho 
e tinha muita vontade 

de fazer o mesmo.

Hora do almoço. Meu 
momento favorito.

Você é 
engraçado, 
mas bora  
resinar!

Deixou de ser o meu faz 
tempo. Quem lida com resina, 
costuma perder o olfato e 

o paladar. 

RRáá!!

RRáá!!

RRáá!!

RRáá!!

RRáá!!

RRáá!!

O que é doce fica azedo, 
tempero bom fica ruim. 

Quase não almoço.

Soube do 
Fernando?

O patrão dele comprou um 
multifio… e esse “joga fora” mes-
mo! Coitado, foi serrador de tear 
por mais de 20 anos, mas parou no 

tempo, não tem curso de 
multifio e nem de nada.

Não é fácil. Não 
sabe fazer nada na 
vida além de mexer 
com tear velho.

Morro de medo 
disso acontecer comigo...   

a tecnologia!

A produção da pedreira do 
norte caiu! Ouvi dizer que não 

tira nem mais 100 metros de pedra 
por mês, que o maquinário tá 

velho lá e aqui… 

Desculpa 
me intrometer… 

mas isso acontece 
sempre?

Nossa 
resinagem aqui 

é toda no manual e 
não se investe em nada 
faz tempo. Vamos ser 

remanejados ou 
demitidos? 

Eu já perdi 
as esperanças 
de “futuro” nas 

rochas.

...não sei o que 
vão fazer com 

a gente.

E aqui, se o falecido 
patrão já não se importa 

com nossa carreira, o neto 
herdeiro, que nunca pôs os 
pés aqui, vai se importar 

menos ainda.

Você que é novato estude “as 
tecnologias” enquanto é tempo! 
A gente passa uma vida toda li-
dando com uma máquina e aí... as 
máquinas mudam... as velhas, os 
patrões jogam no lixo junto 

com a gente! 
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Não fique impressionado  
com essas conversas. Todo 
trabalho tem problemas. Na 
verdade, Gildo transferiu 

para ele as dores 
de Fernando. 

Eles são amigos 
e adoram mexer com 

pedra, mas são mais ve-
lhos e têm medo de 
ser substituídos 
pela tecnologia.

Mas, se Lourenço 
não é eletricista, isso 

não é arriscado?! 
O encarregado 

deixa isso!?

Isso é 
papo de 

filósofo.

VAmos.

Hora da pausa. 
Preciso relaxar e 

respirar um pouco de 
ar puro. O cheiro da 
resina é enjoativo.

Precisávamos de mais 
pausas. Os meninos não 
reclamam, têm medo de 

serem chamados de 
fracos. Eu falo o 
quepenso e sinto. 

“Pausa justa”, 
interessante!  Já 
ouviram falar em 

“Trabalho Decente”?

O encarregado 
sabe e finge que não 
vê. Mas, na carteira, 
ele é ajudante de 

resinador.

O Lourenço é metido a 
ser eletricista. Toda vez que 

dá problema na bomba do tear, 
o serrador vem atrás dele 
pra resolver as gambiarras 

do poço!

A gente não 
é máquina, nosso 
corpo precisa de 
descanso. Não 

importa se é mulher 
ou homem… 

Não, nada disso! 
Para Anna, por exem-
plo, Trabalho Decente 
é aquele que respeita 
o cansaço do corpo 
de quem trabalha. 

o justo é 
a pausa ser 

organizada por 
quem sente 
o cansaço, 

nós!

Algumas semanas 
depois...

O dias passam...

Pra mim, então… 
o trabalho é Decente se 
o funcionário é tratado 

com respeito pelo 
patrão e pelo 
encarregado.

Pra mim, empresa boa é a que investe 
no funcionário. Nunca me deram oportu-
nidade para fazer um curso. Aprendi tudo 

na prática, sem estudar. Isso é 
Trabalho Decente? Para mim, não!

É receber 
um “bom dia” do chefe 
quando chega, tomar 
um café com os cole-
gas, jogar um bara-
lhinho. Passo muito 
tempo no trabalho, 
as pessoas aqui são 

a minha segunda 
família!

Para mim, ser 
respeitado no trabalho 

não é favor, é uma obrigação! 
Se me humilhar ou gritar  
comigo, peço as contas 

na hora!

Penso que o 
trabalho é uma troca social. 
Como toda troca, tem que ter 

equidade. Quer dizer, igualdade 
entre o esforço e a recompen-

sa! Uma troca desigual 
é indigna e um tipo 

de injustiça!

Que nada, só 
repeti o que li num 

livro velho1, que diz:  
“A experiência da injustiça 
não precisa ser um fato 

aceito na vida.”

Sem avisar 
nada?! nem se 
despediu da 

gente.

Cadê o 
Filósofo? 

Novato e já 
faltando ao tra-
balho? Será que 

adoeceu?

Nossa, 
Fabrício é 
filósofo 
mesmo!

Nem pra mim! 
Um trabalho que não 

valoriza e não dá oportunida-
des pra gente crescer, depois 

de todo nosso esforço  
aqui, não poder 
ser Decente.

Não. Ele 
pediu demissão.

1  Teoria da Equidade/ Inequity In Social Exchange(J. S. Adams, 1965).
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Meses depois…

Palestra 
“Trabalho “Trabalho 
Decente”Decente”

Bom dia a 
todos! Muitos já 

me conhecem, então 
podemos  ficar mais 

à vontade.

Como 
vocês 
estão? Fabrício?

Venha tomar um café 
com o novo presidente 
da empresa.

Em instantes, recebe-
remos uma visita especial. 

O novo presidente do Grupo, 
o arquiteto paisagista Senhor 
Vicenzo. Ele é neto do falecido 
presidente e já está no esta-

cionamento...

Quando aceitei 
o desafio de assumir 

a presidência do Grupo 
“De Pedra e Cal”, a primeira 
ideia que me veio à cabeça foi 
a de conhecer o trabalho no 

chão das indústrias!

Depois de muito 
refletir, concluí 

que hoje o Grupo não 
é, verdadeiramente, 
“De pedra e cal.”

Como isso é 
possível, se a via 
da educação é a 
mesma do desen-

volvimento? 

O nome do nosso grupo “De 
Pedra e Cal” vem de uma 

expressão portuguesa que 
significa “ser duradouro, 

forte, seguro 
ou sustentável”.

E aí, me inspirei 
na “Instrução ao Sósia”, 
que é um método criado 

na Itália nos anos 70 por 
um médico chamado 

Oddone.

Então, disfarcei-me 
de novato e aprendi a 

trabalhar a pedra com 
vocês. TODOS OS TRUQUES 
E AS COISAS BOAS E RUINS 

DO RAMO.

Quero agradecê-los pela 
ajuda. Sei que foi incondicio-
nal e sincera, pois ninguém 

me conhecia. 

Percebi que os funcionários 
são experts no trabalho que fazem, 
mas que seu conhecimento é pouco 
valorizado e pouco aproveitado.

Hoje, sinto-me 
mais preparado 

para administrar o 
Grupo.

Nos 60 anos 
do Grupo, não houve 

uma preocupação com a 
formação profissional nem a 

escolaridade das pessoas que 
constroem sua memória indus-
trial. Os funcionários não têm 

formação técnica e muitos 
veteranos têm apenas o 

ensino básico.
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“É a partir da terceira 
que se começa a produ-
zir e a ganhar dinheiro!”

“O problema é a quarta 
e última fase, quando  

a fonte seca.”

“Nela a pedreira para de produ-
zir e dela resta apenas uma cra-
tera, uma montanha de resíduos 

e uma natureza deformada.”

“Essa fase é a mais longa e pode 
durar séculos! Depende da jazida e 
do modo de minerar do dono! Se faz 
planejamento, se usa tecnologia… ”

Quando se 
abre uma pedreira, 
abre-se um ciclo 
com quatro fases 

para cumprir.

Só eu 
levantei a 

mão?

Nas duas 
primeiras, 

muito dinheiro 
é investido, 
mas nada se 
produz! É 

uma novela para 
a licença sair, 

tem que pesquisar 
a jazida, contratar 

pessoal, montar 
estrutura, etc. 

Gasta-se tempo e 
dinheiro 

com produção 
zero!

Fase 3: 
Produzir riquezas: 
privadas e sociais.

Nossa pedreira 
está na terceira 

fase, mas já produziu 
muitos estragos. Quando 
meu avô assinou a licença, 
assumiu o compromisso de  
reabilitar a área minerada. 

Por isso, decidi começar 
a reabilitar já!

Já vi pedreira 
virar museu, hotéis 
luxuosos, parques 
aquáticos e espaços 

culturais para 
receber orquestras 

sinfônicas. 

Mas, de tudo 
que vi, os santuários 

ecológicos e as ideias de 
esculturas voltadas para 
paisagismo foram as que 

mais gostei. Vamos promo-
ver formação para quem 

quiser participar. 

2 https://www.br.undp.org/content/brazil/pt/home/library/ods/atlas--mapeando-os-objetivos-de-desenvolvimento-sustentavel-na-m.html

Esse é um Mapa
que mostra os elos entre

a mineração e os OBJETIVOS 
DE DESENVOLVIMENTO SUS-

TENTÁVEL (ODS) da Agenda 30 
da ONU2. No total, são 17 ODS 
que as mineradoras de todo 
o mundo devem cumprir até o 

ano de 2030! O ODS 8 é o 
Trabalho Decente.

A partir de hoje,
os 17 ODS da Agenda 30
passam a integrar o

core business
da empresa.

Significa…
colocar os

ODS no coração
do Grupo!

Conto com
a ajuda de vocês! 
Quero que o Grupo 
mereça o nome que 
meu avô lhe deu... 
“De Pedra e Cal”. 

Obrigado,
pessoal! Agora,
é a parte boa,

a pausa do
café!

Olha a palhaçada 
Lourenço, falando 

mal de mim pro 
patrão!

Core...
o quê?

Sério?!

Anna, sobre suas “pausas justas”,
conversei com o médico do trabalho.

Segundo ele, “todos somos fisiologistas 
práticos!” Conhecemos melhor do que qual-
quer pessoa o nosso cansaço e o momento

exato para fazer uma pausa.

Assim, Anna vai
tomar café toda hora!
E o Gildo, vai jogar

baralho o dia inteiro!

Pausa é uma coisa séria!
Um Trabalho Decente tem 
pausas suficientes para 

o descanso do corpo e da 
mente. Vamos voltar?
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“O problema é a quarta 
e última fase, quando  
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“Essa fase é a mais longa e pode 
durar séculos! Depende da jazida e 
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quiser participar. 

2 https://www.br.undp.org/content/brazil/pt/home/library/ods/atlas--mapeando-os-objetivos-de-desenvolvimento-sustentavel-na-m.html
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ODS 3: 
promover a saúde 
e o bem estar do 
trabalhador;

ODS 4: 
treinamento e 
educação plena, e

ODS 8: 
trabalho decente.

Bom pessoal, 
são 17 ODS para 

cumprir. Começarei 
a pôr em prática 
meus planos para 
os ODS 3, 4 e 8.

Assim, 
vamos melhorar 

as condições de tra-
balho na resinagem. Uma 
linha completa automati-
zada foi adquirida. Podem 

dizer adeus ao cheiro 
de resina e ao 

calor!
Jura? 

Fim do péla 
porco? 

Opa! Meu 
paladar pode 

voltar!

Gostei.

Meu Deus! 
Será que vou 

aprender a lidar 
com robôs? 

Tem forno, 
robô para movimen-
tar chapas e aplicar 

resina, uma bancada com 
esteira transportadora e 

aspiradores coletivos 
para vapores.

Em parte sim, 
Gildo. Seu amigo 

envelheceu junto com 
o tear. Passaram-se 20 
anos e não foi pensado 

no futuro da 
carreira dele.

A empresa acredita 
no poder do Trabalho 

Decente, como um media-
dor de cidadania e de 

felicidade.

O TRABALHO 
TRANSFORMA O MUNDO 
E TAMBÉM AS PESSOAS. 
UM Trabalho Decente 
PODE CRIAr CIDADÃOS 

FELIZES. MAS UM TRABALHO 
INDIGNO RESULTA EM PES-
SOAS DOENTES E EXCLU-

ÍDOS SOCIAIS.

Mas os 
excluídos que me 

preocupam, são os casos 
de invalidez relacionada 
ao trabalho, em situação 
social de desamparo e 
alguns com problemas 

com o álcool. 

Os robôs
farão a parte

pesada e perigosa 
e vocês farão a 
parte fina. Além 
disso, serão os 
coordenadores.

Lourenço, 
hora de ser 
eletricista 

profissional. 
Sr Gildo, qua-
lifique-se como 

operador de 
máquinas...

Seguindo a ODS 4, 
vamos treinar e 

investir na educa-
ção dos traba-

lhadores.

Como o 
meu amigo 
Fernando?

…e Anna, hora de 
ser geóloga! Vamos 

patrocinar a formação 
profissional em todos 

os níveis.

Não é 
perda de tempo 

e dinheiro investir 
na qualificação do 

trabalhador. Não im-
porta para quem ele 

vai trabalhar no 
futuro. 

Tem em-
presário que pen-

sa o contrário e teme 
que o funcionário use 

as novas habilidades na 
empresa de um concor-
rente. Um pensamento 

retrógrado… e 
egoísta.

Nos EUA e em alguns 
países europeus, em-

presas já fizeram isso e 
faz tempo. 

Abriremos as 
portas do Grupo para o 

mundo da Ciência entrar. A  prefe-
rência será pelos estudos conduzi-
dos por pesquisadores em parceria 

com os trabalhadores. A ideia é 
promover o intercâmbio de conhe-

cimento - prática e teoria. Que 
acham da ideia?

Nunca vi 
nada disso!

Legal, tipo um 
laboratório de 
trabalho-es-

cola.

Quero criar um 
ambiente de aprendi-
zado contínuo e otimi-
zar a qualificação dos 

trabalhadores.

A Ciência pode 
nos dar uma mão! O 

ambiente de aprendiza-
do teórico-prático pode 
atrair pesquisadores 

dispostos ao estudo dos 
nossos problemas e à 

busca de soluções.
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FIM

Claro que sim,  
trabalhamos juntos 
como polidores. Caiu 

da moto e ficou 
com um defeito 

numa mão.

O Bráz vai 
ser o primeiro 
escultor, lem-

bram dele?

Outro ponto 
importante. Lem-

bram da quarta fase 
do ciclo da pedreira, 
a fase da recupera-
ção da natureza?

O resíduo de már-
more branco é vo-

lumoso nas pedreiras. 
A ideia é transformar 
o máximo possível em 
esculturas para fins 

paisagísticos.

Há 5 anos 
no INSS, vem 

tentando sua reabili-
tação profissional. Até 
oferecermos a escola 

de escultor. Está super 
motivado, retornou ao 
trabalho e já esculpiu 

um jardim de rosas 
brancas!

ÔOOO... 
Fabrício, agora 

que virou Vicenzo 
vai correr do car-
teado da hora do 

almoço?

Última novidade! O 
DDS, Diálogo Diário da 

Segurança, será depois 
de um café da manhã. Vai 

durar 25 minutos e todos 
os dias, antes de pegar 

no batente.

Bom pessoal, 
é isso. Conto 

com vocês nessa 
jornada!

Corro, 
nada! Bora 

jogar! 

Claro que 
lembro, fui a 

única que levan-
tou o dedo!

Quem 
ganhar do 
presidente, 

tira um dia de 
folga, hein. 
Pega as car-
tas, Matteo!

RRáá!! RRáá!!

RRáá!!
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